


em pneus/homem/hora, é uma referência 
no universo Continental, mas Pedro Car­
reira insiste que a produtividade, tal como 
a saúde, "nunca é de mais". Ser imbatível 
na produtividade "é um fator de sobrevi­
vência" e um argumento vital "para con­
tinuar a atrair investimento da casa mãe". 

Em 2013, a faturação caiu ligeiramente, 
por efeito do preço das matérias-primas, 
mas a produção de pneus ganhou mais 
200 mil, ficando em 16,4 milhões. A 
margem operacional melhorou e os lu­
cros subiram 5%, atingindo 195 milhões 
de euros. O fornecimento de Lousada para 
as linhas de montagem da indústria auto­
móvel subiu de 37% para 39% e a lista de 
mercados de exportação engrossou com 
mais 23 destinos, em geral exóticos, que 
forçam a empresa a trocar os camiões pe­
los contentores portuários. Com perto de 
800 milhões de euros, é o quarto maior 
exportador português e arrasta o concelho 
de Famalicão para o pódio nacional 

No final de agosto, o administrador fi­
nanceiro ( CFO) da Continental, Wolfgang 
Schaefer, esteve pela primeira vez em Lou­
sada. Agradeceu o "contributo positivo", 
incentivou a comunidade laboral a apai­
xonar -se pelo que faz e reafirmou o "firme 
empenho" da multinacional na operação 
portuguesa. A gestão aproveitou para lhe 
explicar os projetas em carteira, sensibili­
zando-o para as virtudes e vantagens de 
um novo programa, que pode envolver 
mais 50 milhões. O projeto detalhado será 
em breve enviado para Hanôver. Assim 
"fica mais fácil obter apoio e financiamento 
para a ativação do programa", diz Carreira. 

Em Lousada há sempre projetas e in­
vestimento a rolar. Desde que entrou em 
Portugal, em 1990, a Continental investiu 
525 milhões, acelerando na última década 
-52 milhões em 2013, pela adição de um 
novo armazém às expansões fabris decor­
rentes do aumento de capacidade ou da 
evolução na cadeia de valor, com a pro­
dução do modelo antifuro ( ContiSeal) e 
de pneus UHP (ultra-alta performance). 

IRC e custos de contexto 
Méritos internos, vícios na envolvente ope­
racional. De que se queixa Pedro Carreira? 
Da fatura energética, das acessibilidades, 
dos custos de contexto e, em especial, do 
peso dos impostos. Na comparação destes 

A indústria química subiu ao 
segundo lugar das exportadoras 
nacionais, atingindo 13,6% 

A indústria cresce nos lucros 

, As principais empresas 
. registaram em 2013 

um notável crescimento 
dos lucros. A Logoplaste 
destacou-se com um 
crescimento de 680%, 
para 1.8 milhões de euros. 
ADP Fertilizantes e Cin 
registaram igualmente 
subidas robustas. As 
cinco mais lucrativas 
acumularam 230 milhões 
de euros de resultados. 

milhões de euros já 
foram investidos pela 

multinacional em Portugal 
desde1990. 

milhões de euros foram 
investidos só durante 

2013, com a adição de um 
novo armazém. 

2A indústria química 
subiu ao segundo 

lugar das exportadoras 
(13,6%). No l.Q semestre 
de 2014, exportou 3,14 
mil milhões (+5,2%). A 
fileira dos plásticos (40%) 
é a que mais contribui 
para este desempenho, 
seguida pela borracha 
(17%), beneficiando da 
Continental. 

3 0s polos de Estarreja 
e Sines são dois 

casos virtuosos de 
industrialização e 
inovação. Em Estarreja, 
a feliz parceria das 
multinacionais CUF, 
Dow CHemical e Air 
Liquide concede ao polo 
uma competitividade 
internacional. tornando 
aCUFnolíder 
europeu de anilina e 
mononitrobenzeno. 

fatores com outras bases que concorrem 
diretamente com Lousada, como a ro­
mena, checa ou eslovaca, o gestor sente-se 
a subir um tapete rolante em sentido con­
trário, tais as forças adversas que enfrenta. 
O IRC é que mais o incomoda, por afetar a 
rentabilidade. Com a redução da taxa para 
25%, a empresa contava com um alívio de 
quatro milhões de euros, mas, entre der­
ramas municipal e estadual, a poupança 
final foram 700 mil euros. "Somos a fá­
brica do grupo que mais paga de IRC, e 
na avaliação de um projeto esse custo é 
um dos fatores preponderantes", lamenta 
Carreira. Tamisoara, com custos salariais 
baixos, paga uma taxa de 16%. 

O concelho de Famalicão está rodeado 
de autoestradas e é servido por bons por­
tos. Mas para chegar lá é um inferno, 
devido às acessibilidades e a uma base 
logística a quatro quilómetros da fábrica. 
Já foi pior, mas isso agrava os custos ope­
racionais. Carreira dá o exemplo de Otro­
kovice, na República Checa. Uma linha 
férrea empecilhava o acesso à fábrica. E 
logo as autoridades construíram um via­
duto com quatro faixas para desimpedir 
a circulação. 

A química portuguesa, marcada por 
poderosas multinacionais e grupos histó­
ricos como a CUF, manteve em 2013 a vir­
tuosa pujança ( +6%) que se exige a quem 
é vice-campeão na exportação. Numa pro­
dução de 11 mil milhões, a indústria faz no 
exterior perto de seis mil milhões. O 
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